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Resumo: Objetivo: Discutir os resultados de pesquisas científi cas que abordam estratégias de en-

frentamento da violência sexual na infância e adolescência como parte da atuação do enfermeiro 

juntamente a equipe multiprofi ssional na rede de atenção à saúde. Métodos: Trata-se de uma Revisão 

Integrativa da Literatura, método em que são extraídos dados fundamentados para estimular a prática 

baseada em evidências ao utilizar-se da avaliação crítica e síntese dos estudos já disponíveis. A amos-

tra foi composta por 6 artigos nos idiomas inglês e português da base de dados da biblioteca virtual 

em saúde. Resultados: O estudo apresenta quais são as recomendações para a atuação do enfermeiro 

como membro da equipe multiprofi ssional para a prevenção, identifi cação e acompanhamento da 

vítima de abuso sexual na infância e adolescência. Foram elencadas três categorias distintas: I- O co-



Estudos Interdisciplinares

nhecimento profi ssional como precedente do cuidado; II- Enfermagem na intervenção contra o abuso 

sexual da criança e do adolescente; e III- Educação em saúde no processo de prevenção. Verifi ca-se 

quanto à violência sexual a necessidade de maior capacitação profi ssional a fi m de organizar e otimi-

zar o cuidado em rede iniciando-se pelas equipes de saúde da atenção básica. Conclusão: Mediante 

recomendações da literatura, percebe-se a importância da articulação, da capacitação e atualização 

do enfermeiro, a fi m de aumentar a notifi cação e efetivar o cuidado integral aos pacientes, visando 

sempre o contexto de prevenção e não somente a assistência de casos já constatados de abuso, colo-

cando como de extrema importância o papel desse profi ssional diante da educação em saúde, para que 

crianças e adolescentes possam identifi car traços de abuso sexual.

Palavras chaves: Enfermagem, Criança, Adolescente, Violência Sexual.

Abstract: Objective: To discuss the results of scientifi c research that address strategies for coping 

with sexual violence in childhood and adolescence as part of the nurse's work together with the mul-

tidisciplinary team in the health care network. Methods: This is an Integrative Literature Review, 

a method in which substantiated data are extracted to encourage evidence-based practice by using 

critical evaluation and synthesis of available studies. The sample consisted of 6 articles in English 

and Portuguese from the virtual health library database. Results: The study presents what are the 

recommendations for the role of the nurse as a member of the multidisciplinary team for the preven-

tion, identifi cation, and monitoring of victims of sexual abuse in childhood and adolescence. Three 

distinct categories were listed: I - Professional knowledge as a precedent for care; II- Nursing in 

the intervention against sexual abuse of children and adolescents; and III- Health education in the 

prevention process. Regarding sexual violence, there is a need for greater professional training to 

organize and optimize network care, starting with primary care health teams. Conclusion: Through 

recommendations in the literature, the importance of articulation, training and updating of nurses is 
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perceived, to increase notifi cation and provide comprehensive care to patients, always aiming at the 

context of prevention and not only the assistance of cases already evidence of abuse, placing the role 

of this professional in health education as extremely important, so that children and adolescents can 

identify traces of sexual abuse.

Keywords: Nursing, Child, adolescent, Sexual Violence.

INTRODUÇÃO

A violência trata-se de um grave problema de saúde pública que ocorre ao uso do poder pela 

força física ou ameaça contra si mesmo ou contra outra(s) pessoa(s), com potencial de causar danos 

de caráter limitante ao desenvolvimento psíquico, mental ou físico da vítima (WHO, 2018). O abuso 

sexual infantil é um dos tipos de violência que acontece em toda e qualquer tentativa ou consumação 

de ato sexual ou contra a sexualidade da criança, independentemente de sua relação com a vítima e 

do contexto ao qual estão inseridos. Em caso de penetração e coerção física, confi gura-se como ato 

de estupro (Santos, 2017).

No Brasil, a preocupação com tais casos tomou maiores proporções ao surgir a Lei 8.069 

de 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que fi rmou uma jurisdição a fi m de garantir 

a proteção desse público e enfocar no estado como responsável por aplicar as devidas punições aos 

infratores (NUNES, A.J; SALES, M.C.V, 2019). Os dados estatísticos nacionais referentes ao abuso 

sexual destacam que a cada hora, 3 crianças e adolescentes são abusados sexualmente. Em 2018 

ocorreram 32 mil registros desse tipo de violência, o maior índice já registrado desde 2011, quando 

se iniciou a obrigatoriedade de computar e notifi car tais atendimentos. As meninas são os principais 

alvos e a agressão ocorre principalmente na residência, praticada por pai, padrasto ou amigo familiar 
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(Brasil, 2020).

Diante deste cenário que necessita de intervenção prioritariamente, a Organização das Na-

ções Unidas (ONU) lançou os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que apresentam um 

preâmbulo das prioridades dos países e comunidades para a agenda 2030, a fi m de minimizar e erra-

dicar os maiores entraves de dimensões socioeconômicas e culturais. Dentre estes, estão o objetivo 

16 que em seu subtópico 16.2, objetiva “Acabar com abuso, exploração, tráfi co e todas as formas de 

violência e tortura contra crianças”, bem como outros tópicos que inferem a necessidade de eliminar 

a violência contra meninas e reduzir a violência e sua mortalidade em todos os lugares (ONU, 2015).

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), com o objetivo do enfrentamento da vio-

lência contra crianças, elaborou o pacote INSPIRE que apresenta métodos para acabar com esse 

problema nos mais diversos países. A ação envolve estratégias que devem ser implementadas e refor-

çadas nos serviços de saúde, entre as quais: dar apoio a pais, mães e cuidadores através de visitas do-

miciliares, formação de grupos de apoio comunitário e implantar programas como forma de auxiliar, 

aconselhar, rastrear e intervir na promoção do melhor bem-estar social, prevenção e recuperação dos 

agravos associados ou decorrentes da violência que acomete crianças e adolescentes. Cientes disso, os 

serviços de saúde precisam ser atuantes para a efetivação da assistência a essas vítimas (OPAS, 2020).

Identifi car e notifi car no Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação (SINAN) os 

casos suspeitos ou confi rmados de violência não se caracterizam como denúncia, mas quando asso-

ciados a convocação do conselho tutelar, possibilita-se o mapeamento e garantia do direito à proteção 

social da pessoa vítima de violência. Nessa etapa os serviços de saúde possuem papel relevante no 

combate a violência (Brasil, 2019).

Nessa perspectiva, a consulta de enfermagem, quando é realizada de maneira capacitada e 

humanizada frente a um possível ou confi rmado episódio de abuso sexual é uma estratégia potencial 

para o combate e prevenção dessa violência. Por este motivo, a corresponsabilização deste profi ssio-

nal é relevante e permite encarar abusos como uma lamentável realidade em determinados cernes 
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familiares, o que possibilita intervenções precoces e em rede para evitar a continuação dessa violência 

e reduzir impactos na vida da vítima (FRANÇA et al, 2020). Diante do exposto, o interesse por de-

senvolver o estudo partiu da seguinte questão: Quais as recomendações para a atuação do enfermeiro 

como membro da equipe multiprofi ssional para a prevenção, identifi cação e acompanhamento da 

vítima de abuso sexual na infância e adolescência?

Assim, o estudo será desenvolvido com o objetivo de discutir os resultados de pesquisas 

científi cas que abordam as estratégias de enfrentamento da violência sexual na infância e adolescên-

cia como parte da atuação do enfermeiro juntamente a equipe multiprofi ssional na rede de atenção à 

saúde (RAS).

OBJETIVO

Realizar uma revisão Integrativa da Literatura, método em que são extraídos dados funda-

mentados para estimular a prática baseada em evidências (PBE) ao utilizar-se da avaliação crítica e 

síntese dos estudos já disponíveis.

MÉTODO

O presente artigo trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, método em que são 

extraídos dados fundamentados para estimular a prática baseada em evidências (PBE) ao utilizar-se 

da avaliação crítica e síntese dos estudos já disponíveis. Isto posto, para a construção da revisão 

integrativa serão seguidas 6 etapas: identifi cação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabele-

cimento dos critérios de inclusão/exclusão dos estudos; defi nição das informações a serem coletadas 

dos estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; e síntese do 

conhecimento (Marconi MA, Lakatos EM, 2017).
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A questão norteadora do estudo será: Quais as recomendações para a atuação do enfermeiro 

como membro da equipe multiprofi ssional para a prevenção, identifi cação e acompanhamento da víti-

ma de abuso sexual na infância e adolescência? As buscas serão realizadas nas bases de dados Litera-

tura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of Medicine 

(PUBMED), Scientifi c Eletrônico Library Online (SCIELO) e Biblioteca virtual em Saúde (BVS) por 

meio da utilização dos descritores (DeCS/BVS) Enfermagem, Criança e Violência Sexual ou MeSH, 

Nursing, Child Care e Child Abuse Sexual.

 Os critérios de inclusão dos estudos serão: artigos científi cos com texto disponibilizados na 

íntegra nas bases de dados referidas; divulgados em português, inglês ou espanhol; e publicados no 

período compreendido entre 2010 (ano do início da notifi cação compulsória) e 2020. Foram excluídos 

os estudos que não respondiam à questão de pesquisa. A busca nas bases de dados foi articulada sis-

tematicamente e está descrita na fi gura 1 a seguir.

Para a caracterização dos estudos selecionados serão extraídas as seguintes informações: tí-

tulo, autores, periódico e ano de publicação, objetivo, método empregado e conclusões. Os resultados 

dos estudos selecionados serão avaliados criteriosamente e as informações extraídas desses estudos 
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serão categorizadas, construindo-se os grupos temáticos e analisadas de forma descritiva. Os grupos 

temáticos serão: “Literatura sobre a prevenção, identifi cação e acompanhamento da criança e do ado-

lescente vítima de violência através da enfermagem” e “O papel do enfermeiro e sua visão em todo 

processo do cuidado de crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual”.

RESULTADOS

A amostra foi composta por 6 artigos nos idiomas inglês e português. Tais artigos estão des-

critos na tabela 1 a seguir, contendo: autores, local de estudo, tipo de estudo, população e amostra, 

questão norteadora e respostas a questão.
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Os estudos mostraram informações relevantes acerca da temática, de modo que foram elen-

cadas duas categorias distintas: I - O conhecimento profi ssional como precedente do cuidado; II- En-

fermagem na intervenção contra o abuso sexual da criança e do adolescente; e III- Educação em saúde 

no processo de prevenção.

DISCUSSÃO

O CONHECIMENTO PROFISSIONAL COMO PRECEDENTE DO CUIDADO

No contexto de identifi cação do abuso sexual é indispensável que exista a capacitação para 

compreender os processos da violência contra a criança e adolescente, com isso, é fundamental antes 

de tudo entender as formas de violência para saber com o que se está lidando10 O profi ssional de 

enfermagem se depara com o cuidado em todos os níveis de complexidade, seja ele porta de entrada 

ou sistemas mais complexos de saúde, porém para que exista identifi cação é de extrema importância 

compreender que existe a capacitação para conhecer e identifi car contextos de violência para que se 

possa atuar diante de eventos violentos (Galindo NAL, Gonçalves CFG, Neto MNG, Santos SC, San-

tana SCS, Alexandre ACS, 2017).

O conhecimento e a capacitação promovem na prática de enfermagem a ação precoce e 

minuciosa sobre o cuidado com a criança e adolescente, e diminui consideravelmente as chances de 

danos psicológicos, o que pode impedir um bom desenvolvimento físico, mental, emocional e cogni-



tivo. O ato de agir de forma em que exista um conhecimento preestabelecido faz com que as perdas 

sejam minimizadas e garante cuidados mais seguros e completos (Amorim de Ávila  Janaína, Netto 

de Oliveira Adriane Maria, Arruda da Silva Priscila, 2011).

 

ENFERMAGEM NA INTERVENÇÃO CONTRA O ABUSO SEXUAL DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE

Relatos das equipes de enfermagem mostraram que além de sentir falta do processo de capa-

citação para situações como a do abuso sexual, onde mesmo que o cuidado seja prestado, foi relatado 

que principalmente nas unidades básicas de saúde, algumas das intervenções realizadas pelos pro-

fi ssionais acerca de denúncia, não resultou em uma rápida resolução, em alguns momentos gerando 

frustração não só por parte dos usuários que sofreram o abuso, mas também por parte dos enfer-

meiros que enfrentaram processos de grande difi culdade quando se diz respeito ao acolhimento de 

usuários em situação de violência sexual (SILVA, Daniel; AFONSO, Vera Lúcia; SILVA, Ernestina 

Batoca, 2016).

Diante do contexto segurança profi ssional, os enfermeiros relataram que se sentem pouco 

protegidos em situações em que é preciso a intervenção de saúde direcionando para os órgãos com-

petentes, e que também falta instrumentos completos que possam ser descritos de forma minuciosa o 

caso de pacientes que estão em suspeita ou em confi rmação de abuso sexual, deixando assim um ar 

de desproteção por meio da equipe de enfermagem diante dos casos de abuso sexual (SILVA, Daniel; 

AFONSO, Vera Lúcia; SILVA, Ernestina Batoca, 2016).

Apesar da difi culdade em algumas situações de registro e respaldo, os autores se colocam 
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como profi ssionais de extrema importância da assistência de enfermagem com crianças e adolescen-

tes em suspeita de abuso ou em confi rmação, pois o primeiro atendimento é sempre prestado pela 

equipe de enfermagem, seja na unidade básica como na unidade hospitalar. Apesar dessas recomen-

dações, há indícios de que os profi ssionais se sentem “despreparados, desprotegidos e decepcionados 

com relação às medidas tomadas para confi rmar ou não os casos de suspeita de abuso sexual” (LEAO 

CIUFFO, Lia; REGO DEUSDARA RODRIGUES, Benedita Maria and ROMIJN TOCANTINS, 

Florence, 2014).

A literatura aborda que há um equívoco das equipes de saúde que tendem a centralizar a 

responsabilidade pela problemática como de poder exclusivo dos órgãos de segurança. Essa postura 

ocorre devido ao receio de envolver-se e sofrerem represálias (WOISKI, R.O.S.; ROCHA, D.L.B, 

2010).

Apesar do receio acerca do profi ssional de enfermagem sobre o cuidado, o enfermeiro deve 

entender que apesar de se deparar com um processo delicado, o profi ssional não deve desconsiderar o 

seu conhecimento e que é importante utilizar-se da anamnese e exame físico para que a suspeita seja 

confi rmada ou que demande maior investigação, e entender que a auto capacitação sobre a prevenção 

e direcionamento do abuso sexual em criança e adolescente é vivenciado por etapas e que uma das 

etapas está em torno do cuidado de enfermagem em muitas situações, bem como para os demais ór-

gãos responsáveis, o cuidado em saúde faz parte do processo de condução desses abusos (WOISKI, 

R.O.S.; ROCHA, D.L.B, 2010).

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO PROCESSO DE PREVENÇÃO
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Uma das principais funções a serem realizadas pelos profi ssionais da atenção básica é a 

educação em saúde voltada para identifi cação do abuso sexual na atenção primária, secundária e 

terciária, junto às famílias e a vítima. Expressa-se nesses momentos o direito da criança de crescer 

em um ambiente seguro e livre de toda e qualquer expressão de violência, assim como demonstra-

-se a importância da intervenção antes da violência e interrupção de tais atos para evitar os agravos 

acarretados pelos abusos. Apesar de tal recomendação de prevenção, as abordagens desenvolvidas 

são predominantemente dos casos agudos e os casos crônicos fi cam a desejar maiores intervenções 

(WOISKI, R.O.S.; ROCHA, D.L.B, 2010).

A enfermagem enquanto profi ssional que colabora para a prática social deve se apropriar 

de conhecimentos acerca desse agravo que pode ser encontrado na pluralidade do seu cotidiano de 

trabalho. Por isso é tão importante conhecer como ocorre o processo de construção da atuação desse 

profi ssional frente a problemática do abuso sexual de crianças e adolescentes (WOISKI, R.O.S.; RO-

CHA, D.L.B, 2010).

CONCLUSÃO

Diante dos resultados apresentados, se torna perceptível a ação do enfermeiro no processo 

do cuidado a crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual, e que a capacitação é uma temática que 

deve ser abordada constantemente entre os profi ssionais, visando um melhor trabalho frente a situ-

ações de abuso. É importante ressaltar também a relevância do enfermeiro como membro atuante e 

participativo em todos os níveis de complexidade e que em algumas situações falta o aparato de outras 

instituições para que exista uma prática mais segura e qualitativa, dando mais respaldo no trabalho 
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do enfermeiro.

Mediante recomendações da literatura, percebe-se a importância da articulação, da capaci-

tação e atualização do enfermeiro, a fi m de aumentar a notifi cação e efetivar o cuidado integral aos 

pacientes, visando sempre o contexto de prevenção e não somente a assistência de casos já constata-

dos de abuso, colocando como de extrema importância o papel desse profi ssional diante da educação 

em saúde, para que crianças e adolescentes possam identifi car traços de abuso sexual.
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